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de água em um mei o poroso. sendo que sua
det erminaç âo é feita por técn icas já trad icionais.

o presente tra balho a difusivid ade D (8) é
ca lculada ut iliza ndo -se dos perfis de um idad e. dos
dad os de propagação da frente de um idad e em
funçâo do tempo de infiltração de água no solo e
das equações resultantes da formulação va riac io­
nal. l'ara - os ensaios de infiltração . o solo foi
compactad o em tub os de acrílico e med idas de
densidad e e um idade do solo for am feitas pela
t écnica de a tenuação de radiação ga ma . São '
apresentados os resultados obtidos a partir de
dados de infiltração horizontal para di ferentes
solos c a partir dos dados de infiltraçã o vertical
para solo PVA vers ão Rio Claro.

Dcp. ti.. Fisica, III SI. de Geocié ncia s e Ciências Exatas, Rio
Claro .

5-F. 3 • Aspectos geológicos e petrogr áficos de
granitos porfiróides do s ul do Brasil

EBERHARD WERN ICK

Granitos porfiróides ocorrem sob a forma de
corpos sin- tardi- e postect õnicos no Sistema de
Dobramento Ribeira. quer sob a forma de corpos
complexos. polidiapíricos, quer constituindo maci­
ços isolad os. O seu al ojamento é go vernado tanto
por grandes falhas que limitam as fai xas de
dobramento dos maciços medianos. quer por
estruturas dobrad as ou fraturas. Entre os granitos
sã o distinguidos dois grupos: um no qual os
megacristais de feldspato potássico (predominan­
temente microlina) estão inseridos numa matriz
quartzo diorítica a granodioritica mais ou menos
heterogênea, e outro, no qual os megracristais
oco rrem numa matriz de composição granítica .
São apresentados dados quí micos, pe trográficos
geológicos'e est rutu rais sugerindo que os granitos
do primeiro g rupo resu ltem 'essencialme nte de
processos metassornáticos, processos estes co ntro­
lados por estruturas loca is e region ais, agi ndo
sobre rochas p ré-ex iste ntes. Os megacristais dos
grani tos do segundo grupo, quase semp re postec­
tônicos, são considerados como resu lta ntes princi­
palme nte de uma recrista lização em condições
subsólidas.
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6-F.3 • Variação regional de razões de
Importância petrogenética relativas as
rochas basálticas da Bacia do Paraná.

NABOR R. RÜEGG e GIL BERTO AMARAL

Com base em valores de razões do tipo K/Rb,
R b/Sr, Ni/Co, Cr/Ni e VIN i, ca lculadas a partir
de dados analíticos de rochas basálticas da Bacia
do Paraná, e ut iliza ndo-se de técnica de análise de
tendências de su perfícies, foi determin ado em que
extensão se reproduzem na á rea de ocorrência
dessas rochas, os padrões de variação química

. regional ob tidos pelo mesmo procedimento com
base em teores de elementos principais. Os res ul­
tados são consistentes com os pa d rões já obtidos e
constituem evidências adicionais de q ue a provín­
cia basáltica do Brasil Meridional pode ser inter­
pretada como constituída po r três subprovíncias
magmáticas que correspondem a regiões mais ou
menos' delimitadas na Bacia do Paraná e adjacên­
cias igualmente interessadas pelo vulcanismo. São
fornecidos os conteúdos mé dios para razões estu­
dadas características pa ra cada uma das su bpro­
víncias.

lnst. de Geociên cias. USP. Fac. de Filosofia , Ciências e Let ras
de S. J . da Rio Preto, UNESP

7-F.3. Ocorrência de apatita na Serra do Vaz,
Municipio de Ouro Fino, Minas Ge rais

DARCY P. SVISERO. NICOLA U L.E. HARALYI e
WALDEMAR FELlTTI

Este trabalho registra uma ocorrência de
apatita localizada na Serrado Vazo distante 10 km
ao sul da cid ade de Ouro Fino. MG . A apatita
ocorre so b a forma de doi s corpos mais o u menos
ta bulares, cuj a espessura oscila entre 1,5 e 2.5 me­
tros. Tais corpos são concordantes com as estrutu­
ras regionais NE-SW e apresentam mergulhos
verticais a s u b ve r t ic a is . Ai nd a nã o está
pe rfeitamente claro se, os dois corpos conhe­
cidos até o presente momento. a p rese nta m
ou não continuidade espacial. No caso deles
serem contínuo s. esta o co r rê nc ia poderá
ser obje to de ' exploração econ ômica. uma
vez q ue a procura de a pa u tu, tanto para a
indústria quanto -para a agricultura , é cada vez
mais intensa. Nos do is afloramentos conhecidos.
distantes ent re si 3Km. a ' apatita ocorre sob a
forma de blocos de coloração verde clara . intensa­
men te fraturados. juntamente com feldspato e
a nfibólio alterados. Em a mbos os caso s. os corpos
encontra m-se encaixados em granulitos perte n­
centes ao G rupo Amparo. A gênese da apa tita da
Serra do Vaz pa rece estar relaci onada à rernobili­
zação de elementos pro vocada pelo metamorfismo
de alto grau em rochas bá sicas pré-existentes. tal
como se verifica na ocorrência de Gavião. Ba hia.

lnst. de Geociência.\·- US P

8-F.3 • O en sino da Cr ist alografi a: derivação
das 32 classes de simetria

WILLIAM G .R. D E CAMARGO e DARCY P. SVISERO
c I •

",' A derivação das 32 classes de simetria (grupos
pon tuais) pode ser efe tuada por dois processos:
pela teoria dos grupos e pelo método da elimina­
ção (redução de simetria). O primeiro, embora
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matemático e mais preciso, não pode ser introdu­
zido em cursos de Cristalografia Elementar, pois
exige o conhecimento prévio da teoria dos grupos.
O segundo processo, mais didático, apresenta, na
sua forma clássica, vários pontos de incoerência,
que normalmente confundem o aluno, pois a
derivação não é perfeitamente lógica. O método
o~ proposto constitui uma adaptação do método
clássico de eliminação, adotando a notação inter­
nacional dos grupos pontuais (classes de simetria),
tendo a grande vantagem de contornar as incon­
gruências e as adaptações do processo clássico.
Nessas condições, constitui uma derivação dentro

de um padrão perfeitamente lógicoe coerente. As de­
rivações são feitas dentro de cada sistema cristalino,
seguindo o padrão dos sistemas tetragonal e hexago­
nal, e conseqüentemente em princípio todos os siste­
mas possuem 7 classes de simetria. Os sistemas,
rômbico e monoclínico reunem-se em um único: o
rômbico-monoclínico. Por conseguinte haverá um
total de 42 possibilidades. Entretanto, como mui­
tas são redundantes e pertencem já a outro siste­
ma, esse número fica reduzido às 32 classes de
simetria. O esquema abaixo fornece uma idéia do
processo (os 'elementos caracaterísticos da cada
simetria estão entre parêntesis):

Monométrico Tetragonal Hexagonal Trigonal R-monoclínico Triclínico

(4x3)/mmmm3m (4)/mmm (6)/mmm (3)/mmm 62m (2)/mmm mmm (l)/mmm= mmm
(4x3)/m = m3 (4)/m (6)/m (3)/m '6 (2)/m 2/m (l)/m m
(4x3)mm= 43m (4) mm (6) mm (3)mm 3m (2)mm 2mm (l)mm = 2mm
(4X3)22' = 432 (4)22 (6) 22 (3)22 32 (2)22 222 (l)22 = 222
(4x3) 23 (4) (6) (3) 3 (2) = 2 (l) I
(4x3)2m m3m (4)2m (~) 2m (3')2m 3m (~)2m = 2mm (T)2m mmm
(4X3) = m3 (4) (6) (3) 3 (2) m (1) I
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9-F.3 • Diagnose da dinâmica ambiental da
formação Bauru através da correlação
da textura e estruturas sedimentares
primárias

SAMIR FELICIO BARCHA e FAHAD MOYSÉS ARID

No presente trabalho é feito um estudo em
rochas da Formação Bauru (Kn), na região Norte­
Ocidental do Estado de São Paulo, correlacionan­
do textura e estruturas sedimentares primárias,
com objetivo de se estabelecer a dinâmica am­
biental ao longo do perfil. Foram consideradas,
preliminarmente, 130 amostras levando-se em
consideração as seguintes estruturas:laminação
cruzada, festonada e planar, laminação horizontal,
laminação cruzada por migração de marcas ondu­

·lares e marcas de onda e, finalmente estrutura
maciça. De cada estrutura foram determinados o
Tamanho Médio (Mz) o Desvio Padrãoje I), a
Assimetria (SKI) e a Curtose (KG). Os valores
obtidos para cada parâmetro granulométrico, em
cada tipo de estrutura, mostram que é possível
es~abelecer notável segregação da laminação cru­
zada por migração de marcas ondulares e marcas
de onda, da mesma forma que laminação horizontal
pode ser diferente da laminação cruzada, festona­
da-e planar. Esta distinção se deve ao Mz, SKI e
KG, tendo em vista que OI não possibilita nenhu­
ma resolução definida. As amostras com estrutura
maciça não se agrupam como população definida,
mas apresentam pontosmterpenetrando-se nos
demais grupos. Confrontando-se os parâmetros
granulométricos entre si, dois a dois, observa-se
que das seis combinações, duas determinam muito

boa resolução: Mz x SKI e MZ x KG. Ocorre
inclusive uma grande correspondência dos pontos
das mesmas amostras nos dois confrontos. A
combinação de SKI x KG não produziu, no
entanto, nenhuma separação definida. Conside­
rando ainda as combinações Mz x SKI e MZ x
KG, verifica-se que a distribuição dos pontos
permite o estabelecimento de faixas. ou zonas,
cada uma relacionada a um tipo de estrutura
sedimentar considerado. As faixas ocupadas pela
laminação cruzada e pela estrutura maciça são
maiores que as demais, uma vez que os mecanis­
mos deposicionais que as determinam podem
ocorrer sob uma grande variedade de condições de.
fluxo, permitindo uma variação considerável na
textura dos sedimentos. Isso explica também por­
que amostras com estrutura maciça podem ocorrer
interpenetradas nas demais faixas ocupadas por
outras estruturas. Por , outro lado, as menores
faixas são ocupadas pela laminação horizontal
e, sobretudo, pela laminação cruzada por mi­
gração de marcas ondulares e marcas de onda,
pois se tratam de estruturas formadas sob
condições restritivas de fluxo, onde as varia­
ções texturais são pequenas. Verifica-se ainda
que , não obstante. a Assimetria e a Curtose
serem importantes na resolução dos tipos de .
estruturas considerados; á medida que o sedi­
mento vai se tornando mais fino, (com areia
fina e muito fina e consideráveis quantidades de
silte-argila), o Tamanho Médio por si SÓ, vai se
tornando cada vez mais diagnóstico, sendo o
melhor parâmetro nesse reconhecimento. Desta
forma a correlação da textura do sedimento e


